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Consumo de fertilizantes. Classificação dos adubos. Processamento e fabricação de adubos. Produtos contendo N, P, K, Ca, Mg, S e

micronutrientes. Princípios da adubação. Métodos de recomendação de adubação. Corretivos agrícolas Princípios de correção do solo

Métodos de recomendação da correção do solo. Interpretação de análises de solo. Uso eficiente de fertilizantes e corretivos.

I. Objetivos
Ao término da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:

1. Compreender os fundamentos dos insumos agrícolas: Assimilar os princípios básicos relacionados a adubos, corretivos e

condicionadores, incluindo suas classificações, constituição e formas de apresentação.

2. Analisar e quantificar as necessidades do solo: Interpretar análises físico-químicas para determinar as exigências de correção e

fertilização, aplicando métodos que possibilitem uma intervenção precisa na fertilidade do solo.

3. Aplicar conhecimentos técnicos na prática agronômica: Planejar e executar recomendações técnicas para o uso adequado de adubos,

condicionadores e corretivos, contribuindo para o manejo sustentável e eficiente dos recursos edáficos.

4. Integrar aspectos tecnológicos e sustentáveis: Compreender os processos de fabricação, formulação e aplicação dos insumos,

incorporando inovações tecnológicas e práticas sustentáveis que promovam a eficiência produtiva e a preservação ambiental.

5. Desenvolver a capacidade de intervenção na fertilidade do solo: Capacitar o futuro profissional a intervir de forma fundamentada e

estratégica na fertilidade do solo, assegurando as condições necessárias para o estabelecimento e a sustentabilidade de sistemas

produtivos.

Esta estrutura objetiva proporcionar uma formação sólida, que alia teoria e prática, preparando o aluno para enfrentar os desafios e contribuir

de forma significativa no manejo da fertilidade do solo.

II. Programa
1. Introdução à adubação: panorama histórico, conceituação e consumo de fertilizantes no Brasil.

2. Processamento e fabricação de adubos: matérias-primas, etapas tecnológicas e controle de qualidade na produção.

3. Legislação: normas e regulamentações brasileiras aplicáveis aos corretivos e fertilizantes.

4. Propriedades físico-químicas de corretivos e fertilizantes: características, métodos de análise e implicações na eficácia dos produtos.

5. Fertilizantes nitrogenados: fontes, processos de produção, formas de aplicação e impacto na nutrição vegetal.

6. Fertilizantes fosfatados: fontes, métodos de extração e processamento, e aplicações agronômicas.

7. Fertilizantes potássicos: fontes, processos produtivos e critérios de utilização na agricultura.

8. Fertilizantes NPK: formulação, composição, dosagem, técnicas de mistura e métodos de aplicação para adequar a oferta de nutrientes às

necessidades das culturas.

9. Fertilizantes cálcicos, magnesianos e sulfatados: fontes, tecnologias de fabricação e aplicações específicas na correção do solo.

10. Fertilizantes com micronutrientes: importância dos micronutrientes, formulações, métodos de incorporação e impactos agronômicos.

11. Fertilizantes líquidos: tecnologias de produção, vantagens, desafios e modos de aplicação.

12. Fertilizantes orgânicos e organominerais: conceitos, processos de compostagem e organomineralização, bem como seus efeitos na

melhoria da qualidade do solo.

13. Formulação de adubos: princípios técnicos, tecnologias emergentes e aspectos de inovação na mistura de insumos.

14. Adubação foliar: princípios, fontes e eficiência. 

15. Princípios de correção e adubação do solo: fundamentos teóricos e práticos para a determinação de necessidades e dosagens,

considerando análises químicas e físicas.

16. Recomendações de corretivos, condicionadores e fertilizantes: critérios técnicos para a prescrição, adequação ao perfil edáfico e

avaliação de resultados em campo.

17. Sustentabilidade e impactos ambientais na adubação: gestão de resíduos, eficiência no uso de insumos, inovações tecnológicas e

práticas sustentáveis na produção agrícola.

III. Metodologia de Ensino
Para o desenvolvimento das aulas expositivas, serão utilizados recursos didáticos variados, tais como quadro branco, slides, textos e listas de

exercícios, sempre articulando o conteúdo teórico à prática profissional. Adicionalmente, serão realizadas atividades práticas em campo e em

laboratório, com o objetivo de abordar o manejo da adubação em culturas agrícolas de interesse econômico na região. Ademais, os materiais

didáticos e as informações pertinentes à disciplina serão periodicamente disponibilizados aos alunos por meio de links de acesso.

IV. Formas de Avaliação
1. Provas: duas provas objetivas e/ou dissertativas, com peso de 3,0 cada.

2. Trabalho Prático e Apresentação: elaboração de um estudo de caso, seguido de apresentação, para a recomendação de adubação e

calagem em uma propriedade rural (peso 3,0).

3. Participação nas aulas e resolução de exercícios passados nas aulas durante o semestre (Peso 1,0)

Nota final = (nota da 1ª prova × 3,0) + (nota da 2ª prova × 3,0) + (nota do trabalho/apresentação × 3,0) + (participação nas aulas e resolução

de exercícios × 1,0).
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4. Recuperação:

4.1. Provas Regulares: a recuperação das provas regulares será realizada por meio de provas substitutivas, aplicadas no último dia de aula,

após a divulgação da nota final da disciplina. O aluno poderá optar por: 

i. Não realizar a recuperação; 

ii. Realizar a recuperação de apenas uma das provas (1ª ou 2ª), sendo que a nota obtida substituirá a nota original daquela prova;

iii. Realizar uma prova de recuperação abrangente, que substitua as notas de ambas as provas.

Caso o aluno opte pela recuperação e obtenha uma nota final inferior à previamente registrada, a recuperação poderá ser desconsiderada,

conforme as diretrizes estabelecidas.

4.2. Trabalhos e Atividades de Sala: a recuperação das notas referentes aos trabalhos práticos/apresentações e às atividades/exercícios

realizados em sala de aula será efetuada por meio de uma prova substitutiva, aplicada no final do semestre. Neste caso, o aluno poderá optar

por substituir as notas obtidas nessas atividades pela nota da prova, que abordará os conteúdos correspondentes. Neste caso, uma vez

escolhida essa modalidade de recuperação, a nota considerada será exclusivamente a obtida na prova substitutiva, desconsiderando-se

automaticamente as notas anteriores obtidas nos Trabalhos e Atividades de Sala.

Esta estrutura de avaliação busca assegurar a mensuração abrangente do desempenho dos alunos, valorizando tanto os conhecimentos

teóricos quanto a aplicação prática dos conteúdos ministrados.
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Periódicos recomendados: 

Ciência e Agrotecnologia;

European Journal of Soil Science;

International Journal of Plant & Soil Science; 

Plant and Soil;

Revista Brasileira de Ciência do Solo (RBCS); 

Revista de Ciência Agronômica;

Scientia Agricola;

Soil Biology and Biochemistry;
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Soil Science Society of America Journal.
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